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fll exandre Ribo 

Temós bem ao pr da porta o exen~plo vivo 
du que póde a boa orientação artística, a 
boa organisaÇão das e•colas musicacs, a larga 
diffusão das melhores doutrinas pedagGgicas 
e o ponderado a-
proveitame1· to das 
aptidões. Dos con­
servatorios d'Espa­
nha é raro o arrno 
em que não sáia 
um punhado cl'ar­
tistas nola\·eis, q uc 
por toda a parte se 
fazem accla 111ar e 
que levantam bem 
al to a fama de paiz 
musical que tem 
sabido conqu ista r 
a nação irmã. 

Alexandre Ribo, 
o considerado pia­
nista cata Ião, cujo 
retrato acompanha 
estas linhas, per­
tence ao nu111ero 
cl'esses artistas no­
taveis. 

1 ascru em Tar­
ragona em ou tu­
bro de l 878 e fez 
os seus estudos em B1rcelona sob a direc­
ção de Salvador Sal~. Tinha apenas quinze 
annos quando se apresentou em um coi:ce~to 
cio grande Theatro Lyri co d'aquella capital, 
sendo tão vivo o enthusiasmo suscitado pelo 
joven debutante que a municipalidade não he-

sitou en1 subv='ncional-o para se aperfeiçoar no 
e trangciro. Dirigindo-se a Paris, ahi recebeu 
conselhos do em111ente Charles de Bériot. Vol­
tou a Espanha, e ap<'Z algunc; concertos, que 
foram ouiros tantos triu111phos, Alexai~dre 
Ribo foi nome1do professor ela clac;se superior 
de piano da Acaduuia l 'h ilarmonica de Bar­
celona, logar que desempenhou superiornrente 

durante dois an­
nos. 

Mas a vida se­
dentaria do magis­
terio não convinha 
ao temperamento 
do talentoso artis­
ta. Anciando pelas 
glorias de conccr­
ti:.ta, que já havia 
saboreado com tão 
singular fortuna, 
bnçou-se definiti­
vamente na car­
reira preferida e 
abandonou a lec­
l·ionaçào. Empre­
h e n d eu primeiro 
uma ~erie de audi­
ções em .\iadrid, 
Barcelona, Ta rra­
gona, Bilbao, S. 
ebastião e outras 

terrns espanholas. 
Consagrado def i­
n i tiva mente no seu 

paiz, julgou as·a.la a ocrasião para começar, 
em terras c-xtranhao;, a k11ta mas seguia pere­
grinação do arfo.ta forte, que tem consciencia 
do seu valor e co11 ria nça na sua cstrella. 
Quando o rei J\ffons\> XIII visitou Paris, fo­
ram Alexandre Ribo e o grande Sarasate os 
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artistas escolhidos para tocar na festa official 
que o Hotel de Vilk offereceu áquelle monar­
cha. Depois, o nosso pianista vitHe assediado 
de convites para as primeiras sociedades mu­
sicacs frnncezas. Applaudiram-o successiva­
mentc a Trot11pette, as Soirées d'Art, as Mati­
nécs Danbé, os Concerts Populaíres, os Con­
certs Rouges, os Concerts Touchc e outras. 

Os publicos de Marselha, Nantes, Poitiers, 
Tours, Blois, Amiens, Tourcoing, Monte Cario, 
etc., etc., puderam apreciar o merecimento do 
11irt11ost espanhol, fazendo justiça aos seus 
excepcionaes talentos. 

O anno pas5ado, o publico parisiense fez-lhe 
uma grande ovação em um dos Conccns Co­
lon11e1 apoz uma memoravel audição da R.a­
psodie espagnole d' Alben iz, orchestrada por 
G. t:nesco, e executada pela primeira vez pelo 
nosso talentoso apresentado. 

~ 
Beethoven . . . e o bandolim 

Annunciavamos aqui ha tempos a desco­
berta de um curioso ineclito de Beethoven, e 
curioso pelo exclusivo facto de ser consagrado 
ao bandolim, instrumento que até então não 
havia figurado na maior parte dos repo~ ito­
ri03 bibliographicos do sublime cantor da 
Nona Symphonia. A breve noticia não pas· 
sou desapercebida aos nossos amadores ban­
dolinistas, que pretender:im travar conheci­
mento com a peça e se nos dirigiram n'esse 
sentido sem lograrem satisfazer a sua natural 
curiosidade. 

Hoje já podemos dizer-lhes que são várias 
~1s obras de bandolim escriptas por Beethoven, 
e não uma só, como havíamos annnnciado. 

No suplemento da grande ed ição Breitkopf, 
de 1888, publicava o dr. Mandycewski duas 
composições do Mestre, uma Sonatina e um 
Adagio, sendo feito este ultimo sobre um 
esquisso sem caracter definitivo. Recentemente, 
descobria o dr. Arthur Chitz na bibliotheca 
dos condes Clam-Gallas, de Praga, uma série 
de peças para bandolim e piano, escriptas por 
Beethoven e com a seguinte dedicatoria: 

Pour la bel/e}. par L. V. B. 

figura entre essas peças o mesmo Adartio pu­
blicado por Mandycewski, mas na vcr<ão au­
tographl\1 e a par d'elle, várias outras obras de 
mu ica amavel e despretenciosa, destinada a 
valorisar o modesto descendente do alaúde 
medieval. 

Uma d'essas obras, uma Sonatina, publica-a 
no seu ultimo f!Umero uma das mais au~ori-

sacias e valiosas revistas musicaes france7as, a 
«S. !. M. •, acompanhando a interessante pla­
quette com algumas notas do dr. Chitz, a quc-m 
pedimos ve11ia, assim como ao nosso eminente 
colega, para aqui as transcrevermos em parte. 

lembremos porém, antes de mais nada, que 
e111 fins do secu lo XVIIJ o bandolim estava 
em alto favor na Italia. Não admira que os 
grandes artistas d'essa epoca1. arrastados pela 
corrente do italian ismo que alastrava pela Eu­
ropa inteira, se deixassem tentar de quando 
em quando pelo popular instrumento, que os 
Sor e os Carnlli haviam imortalisado. Hurnmel, 
Weber e 1v\ozart escreveram para bandolim. 
Do ultimo, do cysne de Salzburgo, ha duas 
melodias co111 acompanhamento de bandolim 
- a Was frag'ich viel e Komm, liebe Zitl1e1~ 
Jw mm. 1\ serenata do D. j oão foi tambem 
composta para bandolim, apesar de trans­
cripta freq uentemente nos theatros para os 
violinos cm pizzicatv e até para violões, não 
sem protestos mal humorados, como os do 
caustico Berlioz no seu Traité d' orchestration. 

ão nos devemos admirar que Beethoven, 
com as tendencias mozartianas da sua primei­
meira maneira, escrevesse tambem para ban­
dolim. O que resta saber é por que serie de 
circumstancias se compuzeram as alludidas 
obras e111 Praga, e qual a identidade da for­
mosa J. a quem o Mestre as dedicou. E' o pro­
prio Artlrn r Chitz quem nol-o vae explicar. 

A belle J. é a condessa Josephina Clary, 
que foi depois condessa de Clam-Gallas. foi 
á mesma clama que Beethoven dedicou a ária 
de concerto, Ah! perjida. Um dos seus bio­
graphos, Thayer, percorrendo os esboços do 
Mestre, e encontrando a seguinte inscripção: 
- « Oeschrieben undgewidmet der Or. C. O. ais 
Andenlmi eines Aujenthaltes in P.»

1 
deduziu 

effcctivarncnte que podiam apparecer ainda 
nos arch ivos da fam i1ia Clam-Gallas alguns 
ineditos de Beethoven. E foi esse indicio que 
orientou as recentes investigações a que vimos 
allud indo. · 

Sabe-se que Beethoven esteve na capital da 
Bohemia em 1796, attrahido, como Mozart o 
havia sido sete annos antes, pelo mecenismo 
do conde lichnowski. Por carta escnpa a seu 
irmão Nicolau, sabe-se tambem que habitava 
na casa do goldenen Eichom e tinha encon­
trado bom acolhimento na sociedade de Praga. 

A casa dos Condes de Clam Gaitas era elas 
mais artísticas da cidade de cem torres. Nossa­
lões do conde Christiano Filippe de Clam da­
vam-se frcyuentes saraus musicaes, e elle pro­
prio, alem de protector d'artistas, tocava ex­
cellentemente piano e tinha uma orchestra sua. 
As suas filhas, Luísa e -)eannette, contaram 
entre as melhores pianistas de Praga. Outras 
senhoras da mesma nobre familia, a princeza 
d'Auersperg e Mad. de Kocz-Dobrz tinham 
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um theatro particular, onde tocavam e canta­
vam. Finalmente, o conde Christovam (1771-
1838), primogenito do conde fi li ppe, foi um 
d?s fund~dores do Conscrvatorio de Praga, 
amda ho.ie existente. Em 1797 consorciou se 
com Josepha, condessa de Clary. 

E' esta casa que Beethoven frequentava em. 
Praga e foi a condessa de Clary a musa inspi­
radora não só da aria Ah! petjido, mas tam­
bem do recuei! de bandolim, cuja descoberta 
se deve á investigação do dr. Chirz. Graças a 
este erudito, a litteratura beethoveniana acha-se 
enriquecida com mais algumas obras e a his­
toria do bandolim conta mais uma gloria. 

~ 

Poetas P o rtuguezes 

O 1 ivro OASIS de Jo:io Ma ria Ferreira 

Estava ainda no campo mui longe da vida 
movimentada da capital, quando me chegou 
ás mãos o livro Oasis de João Maria ferre ira. 
Acabára eu então de ler umas conferencias so­
bre pintura d'esse Apostolo da Belleza cha­
mado Ruskin, quando a minha vista cahiu so­
bre uma obra d'um poeta! Apoz uma leitura 
de Ruskin, cujo estylo matis:.ido de verdade 
tem um não sei quê da attracção da musica sym­
phonica de Beethoven, só uma obra poepica 
poderia sustentar a minha alma n'aquella ele­
vação espiritual, n'aquelle crescendo purificado 
pelo Bello, peia Verdade, pela Grandeza que 
o livro cio grande critico inglez me de ixára 
absorvido ! E como os poetas são seres, se­
gundo as palavras cl'um critico all emão, que 
não vivem no mundo real, senti atravez das 
paginas do Oasis qualquer coisa de phantas­
tico, de ideal que se ligava perfeitamente com 
as ideias d'arte que eu lêra ha pouco! 

Conheço toda a obra litteraria d'este novel 
poeta, e desde o seu pr irneiro livro j esus de 
N azareth, aliaz trabalho com certas indecisões 
de principiante, temos vindo notando nas suas 
demais obras um aperfeiçoamento deveras para 
louvar, e assim nas Tristezas, Manhã, ftvmno 
á Primavera já vemos um artista do verso, 
cantando atravez das suas delicadas rimas, to­
das as vibrações da sua alma panteísta. 

Na sua alma poetica João Maria ferreira 
ama a Natureza, ·fonte para elle de toda a 
ideia poetica, e se o seu li vro Principe de 
Martyrio é uma excepção á sua fórma ele sen­
tir, pois é um grito de revolta moral, todo o 
resto é o constante canto da natureza, enga-

lanada sob todas as fórmas da sua belleza, 
encanto, poder grandioso e attracção Divina! 

No seu ultimo livro Oasis o poeta abando­
nou os canticos de enth u~ iasmo á Natureza? 
Não, decerto, e ao lado de pequeninas telas 
impressionistas como por exemplo : crianças, 
na escola, dôr suprema, etc., aspecto rei ig-ioso e 
cheio ele uncção como as delicadas quadras 
cio Natal, lá encontramos o trovador da pay­
sagem portugueza : No Valle de Santarem, 
Portas do Sos O cardo e outras mais. Respi­
ra-se em todo este livro um grande amor por 
este pequeno torrão onde vertemos as primei­
ras lagrimas; são paginas delicadas como mi­
nueto::; de Mozart, pequeninos quadros descri­
ptos á maneira de Couperin. Como dividimos 
o livro em tres aspectos transcrevemos alguns 
versos para que o leitor possa avaliar quanto 
as minhas palavras são verdadeiras. 

Genero impressionista : 

CRIANÇAS 

Crianças são astros surgindo, brilhantes, 
no azul diamantino das puras manhãs, 
sóis lindos brilhando nos Ceus cintilantes, 
papoilas singélas nos trigos ondeantes, 
rosinhas 'smaltando campinas louçãs: 

São a Ptimavera da vida que passa 
num sonho fagueiro, num sonho de amôr; 
são de azas Ligeiras bando que esvoaça 
cantando no espaço, com mimo e com graça, 
çanções irmãs gémias do aroma da JLór. 
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De inspiração religiosa : 

NATAL 

Olhos bentos dP jesus 
sr7o faróis de eterna chama, 
ale._!.?,na de quem a ma, 
co11sôlo de muita crnz. 

Amor da Natureza : 

PORTAS DO SOL EM SANT AREM 

Chrgo-mr âqufla rastica varanda 
ao nascfl/le rasgada, 
e a 11ista 11rri correndo de-!011gada 
p'la Mslidlio it~finda . 

Qffrro "f! diurna faz q1tr tudo ol11ida, 
que a 111mha alma se expanda 
e co1111111/J,"ltf' o bemdito sol de Deus, 
que nos o.feriam pródigos, os Ceus. 

E ru co1111111111iquei á luz a111a11hecida 
e se1111: drnlro em mim, 11111er a 111da 
de ludo o que avistava : 
pedms, m1rs. ribfiras, floresta brn11a . .. 
de toda a Creação, 
e a minha alma embebendo .flmda111e11te 
uêsst' orizonte it~fi11do, vasto, ingrnft', 
obra lua, Senhor! ilimitada, 
achei-me 110 Universo um si111pf Ps Nada 
de umíli111a poeira um ténue grrio. 

Em todo o livro passa um tenue ,·éo de tris­
teza, talvez muito mais suggestiva que nas 
suac; re~tantes o!:>ras, e sobretudo tem uma 
qualidade que apparece 11111ilo mais n'este que 
nos 011tros, uma enorme força de crença ca­
tholi ca ! 

O livro Oasis pôde rahir cm todas as 111ãos, 
11e11hu111a ideia livre contém, ne11lrn111a scena 
escabrosa é descripta e se n'esta maneira de 
\'Cr, que o vulgo chama cí 11~ottrma, o livro 
não ~erá decerto estimado, tera 11111 bello aco-
1 h i mento por todos aq11elles em q 1e a moral 
não é uma palavra vã . . 

Um distincto pintor, um novel cheio de ta­
lento o sr Abel Santos, quiz ser collaborador , . . -
no livro, tendo fetto um ~11ggest 1 vo c~rvao 
para a capa, um \'erdack1ro desenho cheio de 
vida e vigor. 

Ao sr. João Maria ferreira agra(~eço a R~n­
til dedicatoria do seu livro, que foi para mim 
uma agrada,·el surpreza ! 

A lfredo Pinto (Sacavem). 

~l:~-~ 

ros diac:; 15 e 22 <ki corrente realisaram-se 
os terceiro e c;uarto concertos da Orchestra 
Sy111pho11ica Porlugueza, sob a direcção do 
mae:-.tro Pedro Blanch, e que, como os ante­
cedentes, tiveram logar no theatro da Repu­
blica, 

O publico continú::t a dispens.ar uma desu­
~ada protecção a este e111prehencl1111 ent? . o que 
bem o provou n;'s enchen tes consecutivas aos 
concerto-;. 

Urge poi.:;, em vista de tão bcllos resulta~os 
fi11ancei10", que o maestro Blanch trate ele in­
troduzir na orchestra, pelo menos durante a 
série dos seus concertos annuacs, os elementos 
i11dispt'llsa11ds, para que o seu trabalho tenha 
a devida compensação. . 

Nos dois concertos deu-nos Blanch cm pn-
111e ira audição: uma sy1nphonia d.e Dvora~<; o 
preludio do Prrrsijal ; a rapsod1rr cm rc de 
Liszt e um minuelto para instrumentos de corda 
de W esterhou t. 

De Dvorak conheciamcs, um trio para piano, 
violino e violoncello; um quinteto para piano, 
dois \'iolinos viola e violonccllo; um quar­
tetto de cord~ e um concerto para violoncello. 

1 • 

De entre estas obras destacaremos o qum-
tetto, apesar de em todas ellas se reconhec~r 
sempre o sa11oirfaire de Ovorak e a sua ferh l 
inspiração . , 

J::m toda a obra de musica de camara se ve 
que Dvorak procura os seus motivos na mu­
sica popular. e na symphonia que ha pouco ou­
vimos <;erviu-se do· mesmo recurso. 'esta obra 
porc·mo~ cm primeiro logar, o ultimo anda­
mento corno trabalho symphonico de alto 
\'alor. 

J\ apresentação dos motivos dos andamentos 
anteriores é uma das feições mais interessantes 
do a/feoro con fuoco, e o trabalho que n'elle ,..., . , . . . 
se observa prova a ev1<lenr1a as excepc1011aes 
qualidades de composit(_)r de Dv.orak. O. largo 
é um numero de musica que 1mpress1ona o 
ouvinte, rela sua riqueza melod ica. 

Em resumo, a symphonia de Dvorak prod11-
7it1-11os boa impressão e desejaríamos que se 
rept' tic;se para travarmos conhecimento mais 
completo com uma obra, tão digna de ser ou­
,·ida e apreciada. 

Deu-nos agora Blanch o ensejo d.e 01~vir o 
preludio do Pars1j'af, essa extraorc11nana pa­
gina de musica, parte integrante de uma obra 

.. 

r , • 
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que marcou o apogeu cio notavel reformador 
da arte. 

O pronunciado sabor myst ico que se nota 
em todo o preludio. eleva-nos o espírito a re­
giões desconhecidas e produz-nos um .bem es­
tar d'alma de que se salie com pesar hnclos os 
ul timos acord('S. 

A execução d'esta obra tão complexa requer 
uma minuciosidade de clição clifficil de se obter 
com uma orchestra pouco experi 111en ta da em 
obras ele tal fol cgo, mas não resta duvida que, 
tanto executantes como clirig('nte, se esforça­
ram em satisfazer as exigencias que a obra 
reda ma. 

A rapsodia em ré de Liszt não é cl'aquellas 
que mais effeito produz no publico, comtuclo, 
como factura é das que se impõe com mais ra­
zões aos entend idos na ma teria. 

A sua execução foi cu idada e por vezes bri­
lhante, salientando-se o distincto profe.,sor José 
Henrique dos Santos, que, na sua difficil parte 
de flauta, se houve com a maior mestria. 

E já que fallámos em flauta, seja-nos licito 
perguntar: porque é que a segunda flauta e 
flautim estão e111 manitesto desacordo com a 
primeira flauta e resto cl'orchestra ?·Na obra 
de Liszt tornou-se esse des:icorclo bastante sen-· 
sível, a ponto de prejudicar a execução do 
trecho. 

O 111.inuetto para cordas de Westerhout é um 
trecho elegante e gracioso e foi executado com 
firmeza e colorido. 

Os nutres numeros dos dois progTammas 
constaram de 0bras ele Tschaikowsky, A. Tho­
mas, Brahms, 1 icolau, Schubert e Berlioz, e a 
todas ellas a orchestra procurou sempre dar 
uma execução honesta, cuidadosa e sobria. 

* * * 

L. e. 

No sabbado 21 rea lisou-se em matinée no 
sa lão da Trindade um concerto promovido 
pela seiiorita Lolita Vercruysse, artista que 
veiu contratada para a orchestra de S. Carlos 
e que finda a epoca lyrica fixou residencia en­
tre nós. 

E' discipula ele Madame Calvo, artista muito 
conhecida no nosso meio, e cursou o conser­
vatorio de Madrid onde obteve o primeiro 
premio. 

Se as provas que deu durante a sua perma­
nencia na nrchestra de S. Carlos não bas!as­
se:i1 para considerar Lolita Vercruysse uma 
harpista distincta, o concerto de sabbaclo seria 
sufficiente para collocar a sua promotora como 
uma executante ele 111erito. l' um solo de Tho­
mas, n'uma fa ntasia de Saint-Saens e na mar­
cha de Oounod, provou Lolita Vercruys~e a 
sua bella tech nica, mav iosa sonoridade e boa 
escola. Esta arlisla foi sempre muito aplaudida 

em todos os numeros, recebendo os cumpri­
mentos cios admiradores do seu talento 

O sr. Quilez artista já de ha muito consa­
grado, mas qlle ainda não tinhamoc; ouvido a 
solo, executou no violoncello o Capricho lum­
garo ele Ounkle;·, obra de bastant, ditficulda­
de. O sr. Quilez pro\'Oll nossuir uma kchnica 
basl:tnte perfeita, nota\'el afinação e elegante 
fórma ele dizer. 

O sr. Severo 11
1
11111 so lo de clarinete, José 

dos Santos na Sere11ntn ele Saint-Sacns, for­
sini nas clifficeis Arins bohemias de S:irac;ate, 
para violino, e o sextetto c;ob a direcção de 
forsini, constituíram 11t1111eros que t >ram en­
th usiastica mente apl.1 ud i\.ios. 

Nas variações de Proch e canção portugue­
za, salientou-se a sr.a D. Amelia de Almeida 
Serra, clist incta discípula cio aba li<>ado profes­
sor Alberto Sarti . A sua extraorclinaria virtuo­
sidade e boa escola fizeram \'ibrar os .lplausos 
de toda a assistencia, recebendo u111 lindo bou­
quet ele flores n~.turaes offerecido pela promo­
tora do concerto. 

A sr.a O. Cesarina Lira cantou-nos as ro­
manzas de Butleifly e André Chenier, em que 
mais uma vez mostrou a sua bella voz e opt i-
ma escola. · 

Rece~· eu igualmente um artistico bouqaet e 
foi calorosamente aplaudida. 

A orchestra da J\cademia de ,\madores de 
Musica sob a regencia do maestro Pedro Blan­
ch fo i igualmente muito ovacionada cm um 
numero de uma suite de Grieg. 

PORTUGAL 
Referindo-nos, 110 nu mero anterior, <l novel 

cantora, sr. ª D. Maria Emilia Pinto Rodrigues, 
dissemos que se havia estreiado no theatro 
Carlos Alberto, o que fez suppôr a alguns dos 
nossos leitores que a distincta arti..;ta se ia de­
dicar ao genero operetfa. :"Jão é ac;sim. E' á 
opera lyrica que esta senhora se destina e tem , 
segundo ouvimos, nos dotes vocaes e nos altos 
recursos de cantora as melhores garnntins pa­
ra um seguro exito n'essa aspera cat reira . A 
illu5tre discípu la de Macl . Palharcs teve um 
verdadeiro triumpho na primeira das matinées 
artísticas, que a e111preza Galhardo organic;ou 
no theatro Carlos /\lherto e que n~da km que 
ver com as recitas seraes do mesmo theatn\ 
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Para essa brilhante festa, foram propositada­
mente de Lisboa a sr.a D. Carolina Palhares, 
a quem o publico portuen e fe1. as mais cari­
nhosas demonstrações d'apreço, e tres das 
suas distinctas discipulas, a sr a D. Maria Emi­
tia Pinto Rodrigues de quem já fallamos, a 
sr.a f:' . Maria Bacelar Begonha e a sr.a D. ,\ li·· 
ce Rebello da Silva, parecendo que é esta ui­
ti ma senhora que vae consagrar-se á operetta. 

Assim, esta festa teve muito mais importan­
cia do que ha\'iamos supposto, constituindo 
uma legitima gloria tanto para a notavel vo­
calista, como para as suas d1scipulas, a quem 
calorosamente felicitamos. 

"' * * 
Como complemento de u111 a noticia ante­

rior, diremos que a suppressào das bandas 
regimentaes na lndia, Timor, Cabo Verde, 
Macau, S. Thomé, Angola e Moçambique, 
originou uma economia annual de 58:725$957 
réis, em cifras certas. 

,\1a<; como o di nlwiro foi appl icado em ma­
terial ele guerra, esperemos ern Deus que, com 
essa medida salvadora, nos fiquem essas mes­
mas colonias garantidas in adernam. 

... 
* * 

Em 14 d'este mez houve em casa do illustre 
professor portuense, sr. frnesto Maia, um de­
licado s~1rau para despedida de uma das suas 
brilhantes discir11las. a sr. D. Georgina Ca­
bral, que poucos dias depois regressava ao 
Pará, d'onde é natural, depois de terminada, 
sob a direcção d'aquelle nosso amigo, uma 
educação art ística absolutamente modelar. 

O programma que a gentil discípu la d'Er­
nesto Maia executou n'esse sarau foi o mais 
possível in teressante : -· Preludio e fuga ele 
Bach, Sonata de Beethoven, Concertstück de 
Weber, Preludio ele Albeniz, Polaca em lá 
bemol de Chopin e Rapsodia lwngara de 
Liszt. 

Apoz a execução perfeitamente superior 
destas difficeis obras, o proprio professor, a 
pedido de alguns convidados, tocou varios nu­
meras no Org~o Mustel, sendo larga e calo· 
rasamente ovacionado. 

E para terminar a festa, ainda a sr.a O. 
Georgina Cabral volto11 ao piano, traduzindo 
com verdadeiro t .. tl ento o R.ondó capriccioso 
de Mendelssohn, o que lhe va leu, assim come 
ao seu conspícuo mestre, 11 ma larga e bem 
merecida copia de appla11sos. 

• • 
* 

Do sr. Levy Bensabat recebemos um exem­
plar cio se11 delicioso poemeto dialogado, Luz 
e Sombra. E' uma gentil comediasinha para 
duas creanças, a creança rica e a creança po-

bre. Enternecedores e lindos os seus versos, 
cujo envio do coração lhe agradecemos. 

* * * 
O excellente professor de canto, sr. Arthur 

Tri ndacle, realisou e111 sua casa, no do111 i ngo, 
22, 111na interessante a11d ição de al11mnos, w1 
q11c se fizeram ouvir muito distinctamente as 
snr.as D. Samaritana Sorraia, Mad. Vasconcel­
los, D. ,\\aria Emitia Camelier e os srs. Arnal­
do Horta ,\ \achado e Antonio Sih·estri. 

O sr. Trindade e sua cspo a, que é tambem, 
conw se sabe, uma pri111orosa cantora, fize­
ram-se ouvi:· em alguns trechos, no fim da au­
dição e~colar. 

* * * 
Por impossibilidade do professor fre itas 

Gazul, estão regendo interinamente as cadei­
ras de Rnd i men tos e de Orchestra no Con­
!'ervatorio, os profes~ores 1"110111az Borba e 
João t:. da Cunha e Si lva. 

EST RANGEIRO 
Tambem em Londres se festejou este anno 

o centenario de Rousseau co111 o Devin du 
villag-e, opera-com ica. 

* * * 
t um interessante li vro sobre Mirabeau pu­

blicado este anno vê-se que o grande orador 
era, na musica, discípulo de Rousseau quanto 
a preferencias e opiniões. 

* * * 
No Covent-Oarden fo i muito applaud ida a 

orchestra Colonne, sob a regencia de G. Pier.'. 
né, executando obras de Saint-Saens, G. Cbar~ 
pentier, Debussy, Pierné e Fanelli. 

• * ~ 
O tenor Rousselie!·e creará o julim de Char­

pentier na Opera-Comica de Paris. 

* * * 
~· : .. . l 

No fim da estação representa-se em Paris 9' 
judeu Polaco de Erlanger. ! 

• • * 
1 

O Parsijal vae ser interpretado na Opera de 
Paris pela soprano Bréval, Maurice Renaud, 
baixo Delmas e pelos tenores Muratore ou 
Franz. 

* * • 
O compositor francez A. Mariotte está es- 1 

crcvendo 11111 drama lyrico intitulado: la Mon-
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fagne. O libretto é de Camil le Mauclair. Do 
mesmo compositor lambem se fala numa ope­
r:.-comica sobre o Oarganlua. 

• •• 
Carmosine, que só se representa para o pro­

ximo mez na Oaitt!-Lyrique de Paris, terá por 
interprete principal Mad. Vallandri. 

Dolorosamente nos surprehendeu, como a 
todos os que o conheciam, a morte do d istin­
cto barytono e professor Maur ício Bensaude. 
Artista de granclc va lor e actividacle, homem 
de fino trato, Maurício Bensaude é d'aquell es 
homens que deixam muitos amigos e cuja 
memoria se não apagará tão cedo. 

atu ra i da ilha de S. Miguel, veiu cm 1884 
para Lisboa, escriptu­
rando-se ua Trindade e 
cantando ahi, com ap­
plauso, a Oraziella, o 
Bocaccio, Gata Bran­
ca e outras opcrcttas. 
Voltou d~pois as suas 
vistas para a scena clra­
matica e ao lado cios 
Rosas e Brazão fez u111a 
época no thcatro nor­
mal ; mas cm 1888 já 
estava de novo na Tt in­
dade e reapparccia co­
mo cantôr nas operas­
comicas Chale!, S urcouf, Marquezin!ta e em 
outras obras de menor vulto. 

Tendo ido á Jtalia aperfeiçoar-se no bel can­
to, percorreu varios thcatros im pO! tantes do 
estrangeiro, assegura ndo uma solida reputação 
de cantor. Em 1903 fo i e cripturado em S. 
Carlos, onde cantou o Tan11haiise1~ a Adriana 
Lecoavreur, a Bohfme e a Aida, esta ultima 
em collaboração com Caruso, Darclée e Guer­
rini. 

Mais tarde fixava a sua residencia em Por­
tugal, cantando os Dragons de Villars no an­
tigo theatro D. Amelia; no Porto tambern es­
teve em varias épocas, escripturado pelas em­
preza<> Cyriaco de Cardoso e Taveira. Com 
este ultimo e111prenrio, lll!lS já em Lisboa, 
tentou Mauricio Bensaude iniciar em 1910 
uma serie de representações portuguezas, em 
que chegaram a produzir-se em portuguez e 

por artistas nossos o Barbeiro de Sevilha, a 
Serrana e outras obras, mas a iniciativa não 
teve infelizmente seguimento. 

Era muito estimado no Brazil, onde ia fre­
quentemente em tournées artisticas, sendo 
muito louvada a forma como desempenhou 
com sua esposa, a sr.a D. J 111 ia Defano Ben­
saude, a difficil partitura da Serva Padrona, 
de Pergolese. 

Retirara-se ha pouco da scena, dedicando-se 
ao professorado e, desde o anno passado, á 
administração do thcatro de S. Carlos, como 
representante dos cmprczarios Calleja & Bo­
ceta, de Madrid. 

Maurício Bensaude falleceu com 49 annos, 
victimado por uma paralysia renal. 

"' • • 
Ao nosso presado amigo e col lega, José 

Sassetti, damos os mais sentidos pezames pelo 
fall ecimento de se11 extremoso irmão Victor 
Correia Sassetti, esclarecido amador de musica 
e socio do antigo e respeitado estabelecimento 
musical da rua do Carmo. 

Caixa de Soccorro a Musicos Pobres 
por iniciativa da 

ARCE MUS ICA L 
Acceitam-se quaesq11cr donativos ainda os 

mais insignifi cantes, por uma só vez. 
II A importancia total dos donativos é app li­

cada á compra de títulos cio governo, 
cujo rencl i111cnto será distribuido pelos 
artistas mais necessitados, q11e requei­
ram subsidio á ad min istração da revista. 

III Será publicada em todos os numeras da 
A rte Mus ical a lista do subscriptores e 
quantia com que subscreverem. 

IV - Na séde da admin istração da revista e 
mais tarde, nos estabelecimentos de mu­
sica, theatros, salas de concertos, etc., 
que o consintam, serão expostos mea­
lheiros especiaes para o mesmo fim. 

V- Nas columnas da Arte Musical virá publi­
cado annualmentc um balanço prome­
norisado do movimento da Caixa. 

Transporte ... .. . 
Maria Margarida Franco (2.o do-

nativo) . . . . . . . . . . . .... . .... . 
Mealheiro ..... . .............. . 

Segue réis ...... . 

81 1$360 

$500 
$395 

812$255 
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Cairxa de Soccorro a Musitos Pobres 

Não foi muito prospero de donativos, o anno de 1912, para esta caritativa fundação - ape­
nas 2$215 réis em todo o anno ; distribui mo:; comtudo 11 $000 réis, mesquinho auxilio decerto 
parfl tantos necessitados, mas em todo o caso consolador em presença da escassez da receita. 

Com os juros das nossas obrigações de 4 % e com o pequeno lucro de um sorteio, en­
grandecemos ainda assim o nosso fundo com mais um titu lo, ficando portanto o modesto ca­
pital ci'esta instituição elevado a 42 obrigações, fóra o saldo que figura na conta seguinte, em 
que, conforme o costume, resumimos todo o movimento do anno. 

ENTRADA 
1 

SAHIDA 
~~~~~--~~, 

Saldo em 31 de dezembro· de 1911 
Donativos durante o anno de 1912 

17$670 1 
2$245 

Compra de 2 obrig. de 4 % (1 888) 

Subsídios fornecidos : 

40$600 

Uma obrigação sorteada ....... . . 
Juros cobrados (2.o semestre de 191 1 

e I.o de 19i2) . ...... ... .... .. . 

22$500 1 

25$170 

67$585 

J . .A pparicio da i\fatta. .. . ...... :'T5!í00 
J oão Ro<lrig 11 Ps d'Almeida. . . . . . 51)0-00 
A una d'Oliveira . . . . . . . . . . . . . . 2~500 
Carlota Joaquina da Silva . . . . • 1~000 

Se li os para cobrança de juros .... . 

Saldo em 31 de dezembro de 1912 : 

Juros .. .... . . ..... ..... · . · · · 

1913 

11 $000 

$080 

15$905 

67$585 

.. 

... 

.. 
~ 

A todos os amigos ãa ARTE MUSICAL endereçamos os melhores votos de pros~ \ 
perídade no proximo anno,. especíalísando os que concorreram tão gentilmente n~. 
sua redacção para lhe assegurar um íncontestavel valôr lítterarío e artístico e os 
que,. como assignantes,. lhe garantiram,. com não menor generosidade,. a existencí4. 
material. ' : 

Esse duplo auxílio,. esperamos continuar a merecel-o no prox(mo anno de l 9 l 3,. ; . . . 
decímo-quínto d" existencía d" esta revista,. e faremos quanto em nós caiba para que : : 
ella se mantenha sempre na altura de ídeíaes e de processos,. em que felizmente se i 
tem conseguido conservar até hoje. 1 


